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O que são processos?

• De acordo com Tanenbaum apud Romero 
(2014), “a ideia-chave aqui é que um processo 
é um tipo de atividade. Ele tem um programa, 
entrada, saída e um estado. Um único 
processador pode ser compartilhado entre 
vários processos, com algum algoritmo de 
agendamento sendo utilizado para determinar 
quando parar de trabalhar em um processo e 
servir a um diferente.”
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O que são processos?

• Um processo pode ser visto como a 
representação de um programa em execução, 
utilizando os recursos do computador para 
realizar alguma tarefa.

• Cada processo no GNU/Linux recebe um 
número para sua identificação, conhecido como 
PID (Process Identifier); esse número pode ser 
visto executando-se o comando ps aux ou top.
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O Processo “init” ou “systemd”

• Quando inicializamos o Linux, o processo 
 init ou systemd é o primeiro a ser 
criado e é conhecido como o pai de todos 
os outros processos;

• para cada programa aberto, é criado um 
processo no sistema operacional e

• o processo init ou systemd é o 
responsável por inicializar todos eles e o 
seu PID é o 1.
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Verificando Processos
• Para verificarmos os processos de forma dinâmica, 

basta executarmos o comando:
top ou htop  (tecle q para encerrar e F1 para ajuda)

• agora, para verificarmos listas de processos, 
podemos utilizar o comando ps com seus diversos 
parâmetros:

ps
ps aux
ps -A | grep apache   (grep filtra resultados)
ps axms e etc.

• para contar quantos processos estão sendo 
executados no sistema operacional, utilize o 
comando: ps aux | wc -l

• para mais informações man ps
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Sinais de Processo

• Os sinais são uma forma de comunicação 
usada pelos processos para que o 
sistema consiga interferir em seu 
funcionamento.

• Ao receber um sinal com instruções, um 
processo interpreta e executa a ação que 
foi especificada no sinal.
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Sinais de Processo

• Alguns dos sinais mais conhecidos e 
usados por processos são:
– KILL – sinal com função de encerrar um 

processo;
– TERM – termina um processo após ele finalizar 

uma tarefa;
– STOP – interrompe um processo em execução 

e
– CONT – reativa a execução de um processo 

que tenha sido interrompido.
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Parando e Retomando Processos

• Para parar um processo, podemos utilizar o 
comando kill da seguinte maneira:

sudo kill -STOP PID
• mas, se um determinado software tem diversos 

processos sendo executados simultaneamente, 
podemos fazer da seguinte maneira:

sudo killall -STOP nomeDoProcesso
• e, de forma inversa, podemos retomar a execução 

de um processo interrompido, respectivamente, da 
seguintes maneiras:

sudo kill -CONT PID ou
sudo killall -CONT nomeDoProcesso
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Parando e Retomando um Processo

• Exemplo:
– abrir o GEdit e

1)digitar qualquer coisa
2)pular para Terminal – passo 1
3)tentar digitar qualquer coisa
4)voltar ao Terminal – passo 4
5)digitar qualquer coisa

– abrir o Terminal lado a lado ao GEdit:
1)ps -A | grep gedit
2)sudo kill -STOP PID_do_GEdit
3)voltar ao GEdit – passo 3
4)sudo kill -CONT PID_do_GEdit
5)voltar ao GEdit – passo 5
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Parando e Retomando Processos

• Exemplo (2 terminais lado a lado):
– em um terminal:

1) sudo -u postgres psql
2) \l  (listar bancos)
3) \c nomeBanco  (acessar banco)
4) \dt  (listar tabelas) 
5) select…
6) pular para o outro terminal – passo 1
7) select…
8) pular para o outro terminal – passo 4

– em outro terminal:
1) ps -A | grep postgres
2) sudo killall -STOP postgres
3) voltar ao outro terminal – passo 7
4) sudo killall -CONT postgres
5) observar o outro Terminal.
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Matando um Processo
• Exemplo:

– abrir o GEdit e

– em um terminal:
ps -A | grep gedit
sudo kill -9 PID_do_GEdit
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Prioridades dos Processos
• No Linux, cada processo tem uma 

prioridade de agendamento que ajuda o 
sistema a decidir quem usa mais tempo de 
CPU.

• Essa prioridade é representada por um valor 
“nice” de -20 até +19, onde:
– -20 significa “prioridade máxima” (processo mais 

“egoísta”)
– 0 significa “prioridade padrão” e
– +19 significa “prioridade mínima” (processo mais 

“educado”).
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top
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Comandos: nice e renice
• O comando nice é usado para inicializar 

um processo com uma determinada 
prioridade, exemplo:

nice -n 10 gedit
• O comando renice é usado para 

modificar a prioridade de um processo 
que já está em execução, exemplo:

ps -A | grep gedit
sudo renice -n -5 -p PID_do_GEdit
ps -elx
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